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N este módulo, utilizaremos a expressão 

“trabalhadora doméstica” no feminino, 

uma vez que a categoria é compos-

ta em sua maioria por mulheres. Entretanto, 

é importante ressaltar que homens também 

compõem a categoria e a utilização do gênero 

feminino não tem como objetivo excluir sua 

participação nas atividades.

Lembramos que, durante todo o treinamento, 

é fundamental incluir as trabalhadoras domés-

ticas imigrantes que residem em sua região. 

Elas têm os mesmos direitos das trabalhadoras 

domésticas brasileiras.
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Introdução

Planejamento é muito importante em todos os aspectos da nossa vida. No 
nosso dia-a-dia, estamos constantemente planejando. Levamos em consi-
deração nossos recursos e nosso tempo para dar conta de todas as ativida-
des que temos que realizar: planejamos as compras mensais; planejamos os 
gastos com transporte; planejamos até mesmo nosso tempo livre e nossa 
diversão. Sem planejamento, não aproveitamos nossos recursos, nosso tem-
po e nossa disposição da melhor forma possível.

Com o sindicato não é diferente – precisamos planejar para que o sindicato 
possa realizar atividades e atingir objetivos coletivos. Todas sabemos que o 
sindicato tem um longo caminho a percorrer para alcançar esses objetivos 
para todas as trabalhadoras domésticas: ver a categoria fortalecida, as tra-
balhadoras domésticas trabalhando com dignidade e respeito, com acesso 
pleno a direitos. Para percorrer a jornada até esses objetivos, é necessário 
planejar, levando em consideração os recursos e capacidades disponíveis e 
o poder coletivo da categoria. Durante o planejamento é importante lembrar, 
que outros atores também têm seus interesses e buscam exercer seu poder, 
podendo ajudar ou atrapalhar a categoria das trabalhadoras domésticas.

Para apoiar as atividades de planejamento dos sindicatos utilizamos o Méto-
do Altadir de Planejamento Popular (MAPP). Essa é apenas uma entre várias 
metodologias possíveis para a execução do planejamento do sindicato. Caso 
prefiram, utilizem outra metodologia. 

Pode ser produtivo convidar um parceiro ou parceira do sindicato para con-
duzir o planejamento. Uma pessoa que pertença a alguma organização ou as-
sociação parceira do sindicato ou que preste assessoria ao sindicato. Alguém 
que não esteja envolvido no dia-a-dia do sindicato terá melhores condições 
de conduzir a discussão. Dê preferência a alguém que tenha experiência 
com a realização de planejamentos estratégicos. Depois que o planejamento 
estratégico estiver pronto é importante realizar uma roda de conversa para 
apresentar o planejamento do sindicato a todas as filiadas. 
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Preparação para a atividade de 
planejamento estratégico 

Para iniciar as atividades de planejamento, o primeiro passo é definir o mé-
todo que será utilizado. Definido o método, a coordenadora ou coordenador 
da atividade, responsável pela condução da discussão, deve apresentar o 
método que será utilizado e as etapas a serem cumpridas.

Será necessário comprar material de papelaria como folhas de papel pardo, 
cartões ou tarjetas de cartolina, marcadores ou canetas hidrocor, fita crepe, 
entre outros materiais a serem definidos pela coordenadora ou coordena-
dor da atividade.

Toda a diretoria do sindicato deve estar presente. Novas integrantes que 
desejem participar também podem contribuir bastante para esse processo, 
por isso convide as filiadas com antecedência.

Consulte as dirigentes e documentos do sindicato para responder às se-
guintes perguntas:

JJ Quantas somos na direção do sindicato?
JJ  Quantas são filiadas ao sindicato?
JJ  Quais são os nossos recursos financeiros 

(orçamento mensal e anual)?
JJ  Quais são as nossas despesas?
JJ  Quais são as nossas atividades regulares?
JJ  Temos bens no nome do sindicato?

JJ  Temos funcionários contratados?

Escreva essas respostas em um papel e tenha-o disponível durante toda a 
atividade de planejamento. Essas informações são importantes porque refle-
tem as capacidades do sindicato.
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Reunião para elaboração 
do planejamento

Para modificar a situação atual e influenciar mudanças que sejam favoráveis 
para as trabalhadoras domésticas coletivamente, é preciso levar em conside-
ração a realidade do sindicato, os recursos disponíveis, as oportunidades e os 
desafios a serem enfrentados. O objetivo do planejamento é dar ao sindicato 
a possibilidade de analisar a situação atual, planejar resultados e executar 
ações de forma estratégica.

Para que o planejamento atinja seus objetivos, é importante ressaltar alguns pontos:

1. O planejamento deve corresponder a um período de tempo específico, ou 
seja, tem uma data de início e uma data de fim. Pode ser anual ou pode ser 
realizado toda vez que uma nova chapa for eleita no sindicato.

2. O exercício de planejamento não termina quando um plano de ação está 
pronto. A direção do sindicato e suas filiadas devem voltar ao plano de ação 
durante toda a vigência do plano. É preciso acompanhar se as ações estão 
acontecendo como planejado e se os resultados estão sendo atingidos e ava-

liar constantemente a necessidade de realizar mudanças no plano de ação.

Passo 1 - Definir quem somos e o que fazemos
Nesse momento, vamos olhar para o sindicato. Divida as participantes em, 
ao menos, 2 grupos. Peça para que discutam e escrevam em um papel as 
respostas para três perguntas seguintes:

JJ Quem somos?
JJ A quem representamos?
JJ Pelo que lutamos?

Após a discussão, peça para que cada grupo compartilhe suas respostas. 
Peça para que os grupos unifiquem suas respostas: ao final, o sindicato deve 
ter apenas uma resposta para cada uma dessas perguntas. Escreva as res-
postas unificadas em três tarjetas (cada resposta em uma tarjeta) e cole as 
tarjetas em uma parede. Essas frases vão guiar o trabalho de planejamento.
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Recupere as respostas a respeito dos recursos disponíveis elaboradas pela 
direção do sindicato no momento da preparação para essa atividade. Com-
partilhe as respostas com as participantes, para que elas estejam informadas 
sobre os recursos disponíveis.

Passo 2 – Discutir problemas
Peça para que as participantes pensem em problemas enfrentados pela ca-
tegoria. Escreva cada um dos problemas citados em diferentes tarjetas. Cole 
as tarjetas em uma parede, para que as participantes possam visualizá-las.

É claro que o sindicato não pode tratar de todos os problemas e, exatamente 
por isso, é preciso fazer um planejamento para escolher sobre quais proble-
mas agir com prioridade.

Prepare a seguinte tabela em uma folha de papel pardo, fazendo tantas fi-
leiras quanto forem necessárias para cobrir todos os problemas levantados:
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As participantes devem discutir se o sindicato possui
recursos financeiros, de pessoal e políticos para resol-
ver o problema. Caso o sindicato possua os recursos,
a capacidade para resolver é ALTA; caso possua alguns
recursos, mas não todos, a capacidade é MÉDIA; caso
não possua os recursos, a capacidade é BAIXA. A
coordenadocoordenadora deverá anotar alto, médio e baixo nesse
espaço, de acordo com a percepção do grupo.
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Um exemplo de tabela pode ser visto abaixo (as discussões dentro do seu 
sindicato podem levar a respostas muito diferentes a respeito do impacto, 
capacidade, governabilidade e prioridade das questões abaixo): 

Para encerrar o passo 2, o grupo de participantes deverá decidir em plenária: 
Quantos problemas serão enfrentados neste ciclo de planejamento? Quais 

serão eles?

Passo 3 – Criar a árvore explicativa do problema
Vamos nos aprofundar nos problemas selecionados. Para cada problema, 
precisamos pensar em suas causas e em suas consequências. Vamos cons-
truir uma árvore explicativa para ajudar a visualizar os problemas:

1)	as causas, que representam a raiz de uma árvore;

2)	o problema, que representa seu tronco;

3)	as consequências, que representam as folhas.
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Um problema pode se relacionar com mais de uma causa, assim como uma 
consequência pode estar ligada a problemas diferentes. Nesta fase, é impor-
tante lembrar que a realidade que tentamos sistematizar é bastante com-
plexa. A tarefa é buscar simplificar essa realidade, para pensar em possíveis 
intervenções. Um exemplo de árvore explicativa do problema é:

Comece com os problemas sobre os quais o sindicato decidiu agir neste ciclo 
de planejamento. Considere o número de pessoas presentes e divida as par-
ticipantes em grupos. Distribua um ou dois problemas por grupo, dependendo 
do número de problemas e grupos, e peça para que os grupos pensem nas 
causas e nas consequências de cada problema. Peça para que elaborem uma 
tarjeta para cada causa e cada problema e para que montem sua árvore do 
problema em uma parede, com o auxílio da fita crepe.

Quando os grupos tiverem concluído a discussão, peça para que cada grupo 
apresente sua árvore do problema. Todas as participantes, juntas, devem 
discutir as árvores apresentadas e, caso julguem necessário, devem alterar 
as causas e consequências apresentadas. É fundamental que o grupo como 
um todo concorde com as causas apresentadas para cada problema.
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Passo 4 – Identificar as causas para intervenção 
Em plenária, discuta: qual é a capacidade do sindicato para agir sobre as 
causas do problema, considerando os recursos financeiros, políticos e orga-
nizacionais disponíveis? Como os parceiros podem ajudar neste processo?

Elabore uma nova tabela em papel pardo, cole as tarjetas correspondentes 
ao problema e à causa em suas colunas e escreva, ao lado de cada causa, a 
avaliação das participantes a respeito da capacidade do sindicato de modifi-
car esta causa. A tabela ficará similar à tabela abaixo:

 

A partir da discussão acima, peça para que as participantes discutam e deci-
dam: quais serão as nossas prioridades? Com quais causas trabalharemos no 
planejamento, de maneira a solucionar ou diminuir os problemas selecionados? 
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Passo 5 – Definir objetivos e resultados  
a serem alcançados 
Nesse ponto, já teremos priorizado alguns problemas e selecionado as cau-
sas sobre as quais agir.

No exemplo acima, vamos supor que escolhemos trabalhar com a falta de 
recursos para divulgação e o baixo comprometimento com a comunicação 
externa. Excluímos alta taxa de informalidade porque consideramos que não 
conseguiríamos agir sobre essa causa. 

Precisamos começar a desenhar o caminho que devemos percorrer para 
solucionar ou diminuir o problema. O primeiro passo no desenho desse ca-
minho é definir o nosso objetivo. O que queremos com a nossa ação? Onde 
queremos chegar?

Divida as participantes em grupo e peça para que cada grupo trabalhe para 
formular um objetivo para cada causa e problema. Para formular esse objetivo, 
as participantes devem responder à pergunta: O que esperamos conquistar 
ao agir sobre esta causa?

Organize as tarjetas da seguinte forma: em uma coluna, coloque os proble-
mas. Ao lado de cada problema, coloque suas causas. Ao lado de cada causa, 
os grupos deverão colar a tarjeta correspondente ao objetivo formulado em 
grupo. O objetivo é uma meta geral, um ponto que gostaríamos de alcançar. O 
resultado desse exercício será similar à tabela abaixo
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Uma vez que os grupos tenham estabelecido objetivos, eles precisam pensar 
nos resultados esperados. O resultado é o estado no qual a causa do pro-
blema está resolvida ou reduzida, de acordo com nosso objetivo. O resultado 
deve ser mais especifico que o objetivo, ele é uma medida para saber se o 
objetivo foi alcançado. É possível ter mais de um resultado para cada objetivo, 
como na tabela abaixo:

Orçamento mensal
para divulgação
aumenta de
 R$ 20,00
para R$ 70,00

Cada um dos resultados representa o estado que deve ser alcançado com a 
execução do nosso plano para o enfrentamento do problema e de suas causas. 

Peça para que os grupos elaborem resultados para seus objetivos, como no 
quadro acima. Lembrando que:

JJ O resultado deve ser REALISTA. Considerando as 
limitações e os desafios enfrentados pelo sindicato, o 
resultado desenhado deve poder ser alcançado.

JJ O resultado deve ser MENSURÁVEL. É importante que o resultado 



MÓDULO 5 Planejamento

18 Fortalecendo os Sindicatos de Trabalhadoras Domésticas

possa ser medido de alguma forma, para que possamos averiguar 
se estamos caminhando para o alcance do resultado.

JJ O resultado deve ser elaborado com uma frase no tempo 
presente (como nos exemplos acima), para melhor 
representar o estado que buscamos alcançar.

Peça para que cada grupo apresente os objetivos e resultados que elaborou. 
Discuta em plenária os objetivos e resultados e faça as modificações neces-
sárias, de acordo com a opinião das participantes.

Passo 6 – Desenhar as Ações
Tendo definido os objetivos e os resultados, é hora de pensar nas atividades 
que serão realizadas pelo sindicato, para que os objetivos sejam alcançados. 

Ao pensar em atividades, as participantes devem levar em consideração:

JJ O sindicato possui os recursos financeiros e organizacionais 
para realizar a atividade? Caso não possua no momento, 
isso não necessariamente impede a atividade, mas será 
necessário pensar em como contornar essa situação.

JJ Haverá tempo para realizar a atividade, 
considerando todo o planejamento?

JJ A responsabilidade de diferentes integrantes do sindicato 
com relação às atividades está clara e bem definida?

JJ Quem são os possíveis parceiros que podem 
ajudar o sindicato na atividade?

Divida as participantes em grupos para que pensem em atividades que con-
tribuam para o alcance dos objetivos. Os grupos devem determinar:

JJ no que consiste a atividade;
JJ pessoa responsável pela atividade;
JJ recursos do sindicato que serão utilizados na atividade;
JJ prazo para a realização da atividade;

JJ possíveis parceiros para a atividade.

Para cada objetivo, faça uma tabela em uma folha de papel pardo. O objetivo 
e o resultado ficam na parte de cima do papel; cada linha corresponde a uma 
atividade e cada coluna corresponde às características de cada atividade 



MÓDULO 5Planejamento Planejamento

19Fortalecendo os Sindicatos de Trabalhadoras Domésticas

(pessoa responsável; recursos a serem utilizados; e prazo). O resultado final 
será similar à tabela abaixo:

Cada grupo deve preencher a tabela a partir de sua discussão sobre o tipo de 
atividade, pessoa responsável, recursos a serem utilizados e prazo.

Ao final da discussão em grupo, discuta as atividades em plenária, de forma 
a possibilitar que todas as participantes opinem sobre a adequação das ati-
vidades aos resultados. 



MÓDULO 5 Planejamento

20 Fortalecendo os Sindicatos de Trabalhadoras Domésticas

Passo 7 – Acompanhar o plano de ação
O último passo para elaboração do plano de ação é a criação de INDICADORES. 
Os indicadores são parâmetros que servem para que possamos avaliar se um 
resultado está sendo atingido ou não. Por exemplo: como podemos medir o 
aumento do orçamento para divulgação do sindicato? Podemos verificar o 
quanto o orçamento disponível para divulgação está aumentando e também 
o quanto o gasto com divulgação está aumentando.

Volte a cada um dos resultados e faça essa pergunta em plenária: Como po-
demos medir se o resultado X está sendo alcançado? Discuta as sugestões 
oferecidas pelas participantes e, assim, crie alguns indicadores de desempe-
nho dos resultados. Indicadores podem ser valores monetários, número de 
participantes em uma atividade, ou mesmo a satisfação das pessoas com 
um serviço. Adicione os indicadores criados ao plano de ação que o sindicato 
acabou de elaborar. 

Ao fim dessa atividade de elaboração de indicadores, podemos considerar 
que o sindicato elaborou seu plano de ação. Alguém deverá recolher o mate-
rial elaborado nessa última atividade para sistematizar o plano de ação em 
um documento.

Esse documento será muito importante em todas as reuniões do sindicato. 
Ele deve estar sempre disponível, para guiar todas as ações do sindicato. 
Durante a vigência desse plano, o sindicato deve se concentrar em executar 
o plano e alcançar os resultados.

Depois do planejamento: 
apresentando o plano de ação
Uma vez que o planejamento esteja encerrado e o documento esteja finaliza-
do, realize uma reunião com todo o sindicato, para apresentar o planejamento.

Lembrem-se de sistematizar e registrar todas as informações possíveis sobre as ativi-

dades realizadas. Guardem informações sobre custo, número pessoas presentes, par-

ceiros/as que participaram, reuniões realizadas, entre outras. Essas informações serão 

de fundamental importância para o monitoramento e a avaliação do plano de ação.
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Esse plano carrega em si a possibilidade de realizar mudanças que melhorem 
a vida das trabalhadoras domésticas, que faça suas vozes serem ouvidas e 
que mostre o poder de uma categoria mobilizada. Entretanto, para executar 
esse plano com sucesso, é preciso o envolvimento de todas.

Se possível, imprima para todas as participantes uma cópia do plano. Se não 
for possível, tente preservar as folhas de papel pardo que foram utilizadas 
para desenhar o plano e apresente-as às participantes. 

Para essa discussão, tenha em mente:

JJ os principais desafios que o sindicato enfrenta 
para implementar o plano de ação;

JJ os recursos financeiros e organizacionais disponíveis;
JJ os resultados já alcançados, se for o caso.

Apresente o plano a todas as participantes da reunião.

Explique quais atividades serão executadas em breve e peça o apoio das 
participantes em sua execução. Seja específica nesse momento. Por exem-
plo, se o sindicato planeja realizar um almoço para arrecadar fundos, peça 
ajuda na realização desse almoço. Caso o sindicato esteja preparando uma 
reunião para a elaboração do plano de comunicação, solicite a participação 
das filiadas nessa reunião.

Informe-as sobre o prazo para a execução do plano e sobre as reuniões nas 
quais o sindicato realizará o monitoramento do plano de ação, convidando-as 
a fazer parte desse processo. 

Para encerrar, faça uma rodada de impressões sobre o plano. Peça para que 
cada uma responda: entre os resultados apresentados, qual você mais quer 
ver realizado? Termine informando-as que, para que o resultado seja alcan-
çado, o sindicato precisa do apoio das participantes na execução das tarefas 
e do monitoramento.
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Para o futuro: monitoramento 
e avaliação do plano

Monitoramento

O plano de ação não é um documento que ficará guardado em uma gaveta 
do sindicato. Para saber se o sindicato está atuando para a execução dos 
objetivos estratégicos estabelecidos no plano de ação, é necessário realizar, 
de tempos em tempos, o monitoramento do plano de ação. A diretoria e as 
filiadas interessadas devem se reunir para realizar o monitoramento, a cada 
mês ou a cada dois meses. Para monitorar o plano de ação, as integrantes do 
sindicato devem ter em mãos toda e qualquer informação importante sobre 
as atividades realizadas e planejadas e podem se perguntar:

JJ As atividades estão acontecendo dentro do prazo programado? 
As pessoas responsáveis estão coordenando as atividades?

JJ Conseguimos mobilizar os recursos necessários 
para a realização da atividade?

JJ O acompanhamento dos indicadores mostra que 
estamos alcançando os resultados?

JJ Quais são os problemas que encontramos até o momento 
para executar as atividades e atingir nossos objetivos?

Essas perguntas permitem saber se é necessário adaptar alguma ação, mo-
dificar alguma atividade, acionar algum parceiro. 

Avaliação

Ao final do período determinado para o plano de ação, é preciso avaliar o que 
aconteceu durante sua implementação. As ações foram realizadas? Os objeti-
vos foram alcançados? O foco dessa etapa é o APRENDIZADO. Caso algo não 
tenha dado certo, esse é o momento para aprender com os problemas enfren-
tados. Esse aprendizado será utilizado na elaboração do novo plano de ação, 
ou seja, a diretoria deve se esforçar para utilizar as LIÇÕES APRENDIDAS com 
o plano de ação que se encerra durante a elaboração do novo plano de ação. 
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Marquem um encontro de no mínimo um dia para refletir sobre a avaliação do 
plano de ação. Se possível, convidem uma pessoa que não seja do sindicato, 
como um/a parceiro/a ou assessor/a, para conduzir a avaliação, da forma 
como vocês fizeram no planejamento. Pode ser que, para esse encontro, 
também seja necessário ir para um lugar no qual as participantes não sejam 
perturbadas, para que a avaliação possa ser conduzida com tranquilidade. 

Com o plano de ação em mãos, bem como informações sistematizadas sobre 
todas as atividades, discutam cada uma das atividades realizadas ou não, os 
resultados obtidos ou não e os objetivos alcançados ou não. Algumas das per-
guntas que podem ser utilizadas para orientar a discussão estão listadas abaixo:

Sobre as atividades:

JJ Quais atividades planejadas não foram executadas?
JJ O sindicato realizou atividades que não foram planejadas? 

Elas contribuíram para a execução de algum objetivo?
JJ O que o sindicato aprendeu com as ações executadas?
JJ Atingimos o público planejado em nossas atividades?
JJ Conseguimos reunir os recursos necessários 

para a realização das atividades?
JJ Os recursos que mobilizamos foram suficientes 

para a realização das atividades?

JJ Nossos parceiros apoiaram a realização das atividades?

Sobre os resultados:

JJ Quais resultados foram atingidos e quais não foram atingidos?

��  Sobre resultados não atingidos:

»» Quais foram os principais obstáculos enfrentados?

»» Os resultados não atingidos eram realistas?

»» O que o sindicato aprendeu sobre como enfrentar esses obstáculos?

�� Sobre os resultados atingidos:

»» Quais os principais fatores que contribuíram para  
o alcance no resultado?
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Sobre os objetivos:

JJ Quais objetivos foram alcançados?
JJ Os objetivos alcançados tiveram algum impacto 

nos problemas identificados?
JJ Os objetivos não alcançados eram realistas?
JJ Quais as razões para não alcançar os objetivos determinados?

Anote e guarde as respostas a essas perguntas. Elas serão muito importan-
tes para orientar o próximo ciclo de planejamento.



MÓDULO 5 Planejamento

26 Fortalecendo os Sindicatos de Trabalhadoras Domésticas

As atividades e explicações utilizadas neste módulo foram inspirados nos 
seguintes materiais:

Onze Passos do Planejamento Estratégico Participativo, texto de apoio di-
dático ao Curso de Gestão Estratégica Pública - Turma 2005 - uma parceria 
entre a Escola de Extensão da Unicamp e a Escola de Governo e Desenvolvi-
mento do Servidor (EGDS), da Prefeitura Municipal de Campinas. 
Disponível em: http://www.campinas.sp.gov.br/arquivos/recursos-humanos/
txt_apoio_ marcos_silva.pdf

De TONI, J., SALERMO, G., e BERTINI, L. Uma abordagem estratégica no pla-
nejamento de grupos: o Método Altadir de Planejamento Popular — MAPP. 
In JAQUES MGC., et al. org. Relações sociais e ética. Rio de Janeiro: Centro 
Edelstein de Pesquisas Sociais, 2008. p. 140-150.
Disponível em: http://books.scielo.org/id/6j3gx/pdf/jac-
ques-9788599662892-15.pdf

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO (CNTE). 
Planejamento Estratégico e Situacional, Programa de Formação da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores da Educação, eixo 3, fascículo 1. 2014.
Disponível em: https://www.cnte.org.br/images/stories/esforce/pdf/progra-
maformacao_eixo03_fasciculo01_planejamentoestrategicosituacional.pdf

CNTE. Planejamento Estratégico e Ação Sindical, Programa de Formação da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores da Educação, eixo 3, fascículo 3. 
2014.
Disponível em: http://www.cnte.org.br/images/stories/esforce/pdf/progra-
maformacao_ eixo03_fasciculo03_planejamento_estrategico_acao_sindi-
cal.pdf
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